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Introdução
Este documento fornece orientações rápidas sobre o uso de 
máscaras médicas em comunidades, em domicílios e em uni-
dades de saúde em áreas que relataram surtos causados pelo 
novo coronavírus de 2019 (2019-nCoV). Destina-se a profis-
sionais de saúde pública e de prevenção e controle de infec-
ção (IPC), gerentes de atenção à saúde, profissionais de saúde 
e agentes comunitários de saúde. Será revisado à medida que 
mais PCI dados estiverem disponíveis.

Com as informações disponíveis atualmente, sugere-se que 
a via de transmissão humano a humano  do 2019-nCoV seja 
por gotículas respiratórias ou contato. Qualquer pessoa que 
esteja em contato próximo (dentro de 1 metro) com alguém 
com sintomas respiratórios (por exemplo, espirros, tosse, 
etc.) está sob risco de  exposta a gotículas respiratórias poten-
cialmente infectantes.

Máscaras médicas são máscaras cirúrgicas ou de procedimen-
to que são planas ou com pregas (algumas são como copos); 
elas são afixadas  na cabeça com tirasa.

Orientações gerais
O uso de máscara cirúrgica é uma das medidas de prevenção 
para limitar a disseminação de certas doenças respiratórias, 
incluindo 2019-nCoV, nas áreas afetadas. No entanto, o uso 
de uma máscara por si só é insuficiente para fornecer o nível 
adequado de proteção devendo ser adotadas outras medidas 
igualmente relevantes. Se máscaras forem usadas, essa me-
dida deve ser combinada com a higiene das mãos e outras 
medidas de prevenção e controle de infecção (IPC) para im-
pedir a transmissão de humano a humano do 2019-nCov. A 
OMS desenvolveu orientações para os cuidados domicilia-

a	 Infection prevention and control of epidemic- and pandemic-
-prone acute respiratory infections in health care. World Health 
Organization. (2014). Disponível em: <https://apps.who.int/iris/
handle/10665/174652>.

resb e os cuidados com a saúdec a partir de estratégias de PCI 
para ser utilizado quando houver suspeita de infecção pelo 
2019-nCoV.

O uso de máscaras cirúrgicas quando não está indicado pode 
causar custos desnecessários, aumento nas compras e criar 
uma falsa sensação de segurança que pode negligenciar o  uso 
de outras medidas essenciais, como práticas de higiene das 
mãos. Além disso, o uso incorreto de uma máscara pode di-
ficultar sua efetividade na redução do risco de transmissão.

Situações comunitárias
Indivíduos sem sintomas respiratórios devem:
	– evitar aglomerações e frequentar espaços lotados;
	– manter distância de pelo menos 1 metro de qualquer in-

divíduo com sintomas respiratórios pela infecção pelo 
2019-nCoV (por exemplo, tosse, espirros);

	– realizar a higienização das mãos com frequência, esfre-
gar as mãos com álcool gel, se as mãos não estiverem 
visivelmente sujas ou com água e sabão quando as mãos 
estiverem visivelmente sujas;

	– se tossir ou espirrar, cobrir o nariz e a boca com cotovelo 
flexionado ou com lenço de papel, nesse caso,  descarte-o 
imediatamente após o uso e realize a higiene das mãos;

	– evitar tocar a boca e o nariz;
	– não é necessário o uso de máscara cirúrgica, pois não há 

evidências disponíveis sobre sua utilidade para proteger 
pessoas não doentes. No entanto, algumas máscaras po-
dem ser usadas em alguns países de acordo com os há-
bitos culturais locais. Se forem usadas máscaras, as me-
lhores práticas devem ser seguidas sobre como usá-las, 
removê-las e descartá-las e sobre as ações de higiene das 
mãos após a remoção (consulte as orientações abaixo so-
bre a gestão adequado das máscaras).

b	 Home care for patients with suspected novel coronavírus (nCoV) 
infection presenting with mild symptoms and management of 
contacts. Disponível em: <https://www.who.int/publications-de-
tail/home-care-for-patients-with-suspected-novel-coronavirus-
-(ncov)-infection-presenting-with-mild-symptoms-and-manage-
ment-of-contacts>.

c	 Infection prevention and control during health care when no-
vel coronavírus (nCoV) infection is suspected. Disponível em:  
<https://www.who.int/publications-detail/infection-prevention-
-and-control-during-health-care-when-novel-coronavirus-(ncov)-
-infection-is-suspected-20200125>.  
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Indivíduos com sintomas respiratórios devem:
	– usar uma máscara cirúrgica e buscar cuidados médicos se 

sentirem febre, tosse e dificuldade respiratória, o quanto 
antes ou de acordo com os protocolos locais;

	– seguir as orientações abaixo quanto à gestão apropriada 
das máscaras.

Cuidado domiciliar
Em vista dos dados disponíveis sobre a doença e sua trans-
missão, a OMS recomenda que os casos suspeitos de infecção 
pelo 2019-nCoV sejam tratados com medidas de isolamento 
e monitorados em ambiente hospitalar. Isso garantiria a segu-
rança e a qualidade dos cuidados de saúde (caso os sintomas 
dos pacientes piorassem) e a segurança da saúde pública.

No entanto, por várias possíveis razões, incluindo situações 
em que o atendimento hospitalar não está disponível ou é in-
seguro (ou seja, capacidade e recursos limitados, incapazes 
de atender à demanda por serviços de saúde), ou em um caso 
de recusa informada de hospitalização, os ambientes domés-
ticos podem ser considerados para a prestação dos serviços 
de saúde. Orientações específicas do IPC para atendimento 
domiciliar devem ser seguidasb.

Indivíduos com suspeita de infecção pelo 2019-nCoV com 
sintomas respiratórios leves devem:
	– 	realizar a higienização das mãos com frequência, utilizar 

álcool gel se as mãos não estiverem visivelmente sujas ou 
com água e sabão quando as mãos estiverem visivelmente 
sujas;

	– manter distância com as pessoas sadias o máximo que 
seja possível (pelo menos 1 metro);

	– 	para conter as secreções respiratórias, uma máscara cirúr-
gica deve ser fornecida e usada o máximo possível, se 
puder ser tolerada. Para indivíduos que não toleram uma 
máscara cirúrgica, a pessoa deve seguir rigorosamente a 
higiene respiratória, ou seja, cobrir a boca e o nariz ao tos-
sir ou espirrar com papel descartável. Descartar o material 
após o uso. Limpar as mãos imediatamente após o contato 
com secreções respiratórias;

	– 	melhorar o fluxo de ar no espaço, abrindo janelas e portas 
o máximo possível.

Parentes ou cuidadores de indivíduos com suspeita de 
infecção pelo 2019-nCoV com sintomas respiratórios leves 
devem:
	– 	realizar a higienização das mãos com frequência, utilizar 

álcool gel se as mãos não estiverem visivelmente sujas ou 
com água e sabão quando as mãos estiverem visivelmente 
sujas;

	– manter a distância da pessoa afetada o máximo possível 
(pelo menos 1 metro);

	– usar uma máscara cirúrgica quando estiver na mesma sala 
que o indivíduo afetado;

	– descartar o material imediatamente após o uso. Limpar 
as mãos imediatamente após o contato com secreções 
respiratórias;

	– melhorar o fluxo de ar no espaço, abrindo as janelas o 
máximo possível. 

Serviços de Saúde
Indivíduos com sintomas respiratórios devem:
	– usar máscara cirúrgica enquanto esperam na triagem ou 

nas áreas de espera ou durante o transporte dentro da 
instalação;

	– usar máscara cirúrgica quando estiver em áreas de coorte 
dedicadas a casos suspeitos ou confirmados; 

	– não é necessário o uso de máscara cirúrgica quando iso-
lado em quartos individuais, mas cubra a boca e o nariz 
ao tossir ou espirrar com lenços de papel descartáveis. 
Descarte-os adequadamente e realize a higiene das mãos 
imediatamente depois.

Profissionais de saúde devem:
	– usar máscara cirúrgica ao entrar em área/sala em que pa-

cientes com suspeita ou confirmação de infecção pelo 
2019-nCoV sejam admitidos e em qualquer situação de 
atendimento prestado a um caso suspeito ou confirmado;

	– usar um respirador de partículas pelo menos tão prote-
tor quanto o N95 certificado pelo Instituto Nacional de 
Segurança e Saúde (NIOSH) dos EUA, norma FFP2 da 
União Europeia (UE) ou equivalente ao executar procedi-
mentos de geração de aerossóis, como intubação traqueal, 
não ventilação invasiva, traqueotomia, ressuscitação 
cardiopulmonar, ventilação manual antes da intubação e 
broncoscopia.

Gestão de Máscaras 
Se forem usadas máscaras cirúrgicas, o uso e descarte ade-
quados são essenciais para garantir que sejam eficazes e 
evitar o aumento no risco de transmissão associado ao uso e 
descarte inadequados de máscaras.

As informações a seguir sobre o uso correto de máscaras ci-
rúrgicas têm como base as práticas nos serviços de saúded:

	– colocar a máscara com cuidado para cobrir a boca e o na-
riz e amarre com segurança para minimizar espaços entre 
o rosto e a máscara;

	– enquanto estiver em uso, evitar tocar na máscara;
	– remover a máscara usando a técnica apropriada (ou seja, 

não toque na frente, mas remova pelo cordão atrás);
	– após a remoção ou sempre que tocar inadvertidamente em 

uma máscara usada, limpe as mãos usando álcool gel ou 
água e sabonete, se estiver visivelmente suja;

	– substituir as máscaras por uma nova máscara limpa e seca 
assim que ficarem úmidas;

	– não reutilizar máscaras descartáveis;
	– descartar as máscaras após cada uso imediatamente após 

a sua remoção.

Máscaras de pano (exemplo algodão ou gaze) não são reco-
mendadas sob nenhuma circunstância.

d	 Prevenção e controle de infecção de epidemia e de pandemia e 
infecções com tendências a pandemia na saúde pública. World 
Health Organization. (2014). Organization. <https://apps.who.int/
iris/handle /10665/112656>.


